
Plano de Ensino  
 

Seção 1. Caracterização complementar da turma/disciplina 

 

Turma/Disciplina: História da Filosofia Moderna 3 2018/2 

 

Professor 

Responsável:  
Francisco Prata Gaspar 

Objetivos Gerais da Disciplina 

                                                                       

                                                                      .  

 

 

Ementa da Disciplina 

Introdução à doutrina da ciência de Fichte.  

Tendo ficado na sombra a partir de sua interpretação hegeliana, a doutrina da 

ciência de Fichte, no entanto, foi de fundamental importância para a 

constituição não só do idealismo alemão, influenciando Schelling, 

Schopenhauer e o próprio Hegel, como também do romantismo alemão. Ao 

interpretar a filosofia transcendental kantiana de maneira sistemática a partir de 

um único princípio absoluto, podendo desta maneira, e de um só golpe, afastar 

as objeções (sobretudo as céticas de Enesidemo e Maimon) à filosofia kantiana 

e dissolver as suas oposições – entre sensível e suprassensível, sensibilidade e 

entendimento, prático e teórico –, Fichte apresentou um sistema do saber sem 

ter de recorrer aos objetos da metafísica especial (Alma, Mundo e Deus), 

abrindo assim a possibilidade daquilo que depois se convencionou chamar de 

“           ”. T    -se no curso de compreender, em sua estrutura mais geral, 

o sistema filosófico fichteano a partir da análise minuciosa de sua primeira 

formulação, a Fundação de toda a doutrina da ciência, obra inaugural do 

idealismo alemão, aquela que, para Friedrich Schlegel, era junto com a 

Revolução Francesa e o Wilhelm Meister de Goethe, uma das tendências da 

época.  

A pergunta que o curso se coloca de fundo é: como é possível fundar o saber 

sem mais ter de falar de Deus?     
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Seção 2. Desenvolvimento da Turma/Disciplina 

 

Requisito Recomendado (aos alunos da graduação) 

História da Filosofia Moderna 2 ou alguma familiaridade com a filosofia 

kantiana. 

 

 

Tópicos/Duração 

1. Introdução à doutrina da ciência: sua essência é a liberdade, seu problema é 

o problema da verdade, entendida como síntese entre pensamento e ser – 4 

horas; 

2. Formulação do problema da síntese no kantismo e as objeções de Reinhold e 

dos céticos, Enesidemo e Maimon – 4 horas; 

3. A dissolução do ponto de vista do Absoluto e a concepção finita da verdade 

– 4 horas; 

4. A á         “P                                  ê    ”:   ,    -eu e síntese 

por limitação. Eu absoluto como princípio de toda verdade: liberdade como 

gênese absoluta – 12 horas;  

5. Imaginação produtiva e liberdade no registro meramente teórico – análise da 

“F             b          ” – 24 horas;  

6.    g                    b            g      “  á    ” – análise da 

“F             ê          á    ” – 12 horas;  

7.  O que é afinal a liberdade da doutrina da ciência? Nem humanismo, nem 

dogmatismo: liberdade como criação – 4 horas. 

Objetivos Específicos 

Introdução à doutrina da ciência de Fichte, como um sistema filosófico 

moderno pós-kantiano. 

 

 



Estratégias de Ensino 

     á                                        .  

 

Atividades dos Alunos 

                                      ,      á                        

          .  

 

Recursos a serem utilizados 

Lousa e giz.  

 

 

Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 
provas, trabalhos individuais ou em grupo, participação, trabalhos extra-classe, seminários, relatórios, exercícios, etc..) 

-      á                             – peso 2. 

-                     partir de tema previamente dado – peso 2. 

- P                            – peso 1.  
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